sangue e alma 

borrando o horizonte fugidio

do papel que amarela,

do monitor que queima, 

- tempo borrando vidas no livro da Vida -

de nos que enrugamos,

e passamos qual sombra

na vida

se virmos que ela passa qual sombra,

pois, se a virmos brasa, fogo e lenha

será ela lenha, fogo e brasa,

motores para incendiar mentes

e fazer expandir corações

em poesiorações.

É só uma questão de sentir com o Sonho

a vida que não foi feita pra ser entendida:

ela foi feita simplesmente para ser sentida

pelo acaso que faz caminhos e destinos 

e(N)_

_cruz_

_ilhadas.
